
⏱️ Tempo de leitura: 3 min.

Caríssimos irmãos, caríssimos colaboradores e colaboradoras das nossas Comunidades
Educativo-Pastorais, caríssimos jovens,

            Permitam-me compartilhar com vocês esta mensagem que vem do fundo do meu
coração. Eu a comunico com todo o carinho, apreço e respeito que tenho por cada um de
vocês enquanto se empenham na missão de educadores, pastores e animadores dos jovens
em todos os continentes.
            Todos nós sabemos que a educação dos jovens exige cada vez mais pessoas adultas
significativas, pessoas com uma espinha dorsal moralmente sólida, capazes de transmitir
esperança e visão para o futuro deles.
            Enquanto todos nós estamos comprometidos em caminhar com os jovens, acolhendo-
os em nossas casas, oferecendo-lhes oportunidades educativas de todos os tipos e gêneros,
na variedade de ambientes que promovemos, também estamos conscientes dos desafios
culturais, sociais e econômicos que devemos enfrentar.
            Junto com esses desafios que fazem parte de todo processo educativo-pastoral, por
se tratar sempre de um diálogo contínuo com as realidades terrenas, reconhecemos que,
como consequência das situações de guerras e conflitos armados em várias partes do
mundo, o chamado que vivemos está se tornando mais complexo e difícil. Tudo isso afeta o
compromisso que estamos levando adiante. É encorajador ver que, apesar das dificuldades
que enfrentamos, estamos determinados a continuar vivendo a nossa missão com convicção.
            Nestes últimos meses, a mensagem do Papa Francisco e agora a palavra do Papa
Leão XIV têm convidado continuamente o mundo a encarar essa dolorosa situação que
parece uma espiral que cresce de forma assustadora. Sabemos que as guerras nunca
produzem paz. Estamos conscientes, e alguns de nós o estão vivendo na linha de frente, que
todo conflito armado e toda guerra trazem sofrimento, dor e aumentam todo tipo de
pobreza. Todos nós sabemos que aqueles que acabam pagando o preço dessas situações são
os deslocados, os idosos, as crianças e os jovens que se encontram sem presente e sem
futuro.
            Por esse motivo, queridos irmãos, queridos colaboradores e jovens do mundo todo,
gostaria de pedir gentilmente que, para a festa do Reitor-Mor, que é uma tradição que
remonta aos tempos de Dom Bosco, cada comunidade celebre a Santa Eucaristia pela paz ao
redor do dia da festa do Reitor-Mor.
            É um convite à oração que tem a sua fonte no sacrifício de Cristo, crucificado e
ressuscitado. Uma oração como testemunho para que ninguém permaneça indiferente
diante de uma situação mundial abalada por um número crescente de conflitos.



            Este nosso é um gesto de solidariedade para com todos aqueles, especialmente
salesianos, leigos e jovens, que neste momento particular, com grande coragem e
determinação, continuam a viver a missão salesiana em meio a situações marcadas por
guerras. São salesianos, leigos e jovens que pedem e valorizam a solidariedade de toda a
Congregação, solidariedade humana, solidariedade espiritual, solidariedade carismática.
            Enquanto de minha parte e de todo o Conselho Geral estamos fazendo o que é
possível para estar muito próximos de todos de forma concreta, acredito que neste momento
particular deve ser dado esse sinal de proximidade e encorajamento por parte de toda a
Congregação.
            A vocês, queridos irmãos e queridas irmãs em Myanmar, Ucrânia, Oriente Médio,
Etiópia, Leste da República Democrática do Congo, Nigéria, Haiti e América Central,
queremos dizer em voz alta que estamos com vocês. Agradecemos o seu testemunho.
Asseguramos a nossa proximidade humana e espiritual.
            Continuemos a rezar pelo dom da paz. Continuemos a rezar por esses nossos irmãos,
leigos e jovens que, vivendo em situações muito difíceis, continuam a esperar e a rezar para
que surja a paz. O exemplo deles, a doação de si mesmos e a sua pertença ao carisma de
Dom Bosco, é para nós um testemunho forte. Eles, junto com muitas pessoas consagradas,
sacerdotes e leigos comprometidos, são os mártires modernos, ou seja, testemunhas da
educação e da evangelização, que apesar de tudo, como verdadeiros pastores e ministros da
caridade evangélica, continuam a amar, acreditar e esperar por um futuro melhor.
            Todos nós assumimos com todo o nosso coração este chamado à solidariedade.
Obrigado.
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